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Do amor e da linguagem
Sendo  fundamento  do  diálogo,  o  amor  é,  também,  diálogo.  Daí  que  seja 
essencialmente  tarefa  de  sujeitos  e  que  não  possa  verificar-se  na  relação  de 
dominação.  Nesta,  o  que  há  é  patologia  de  amor:  sadismo  em  quem  domina; 
masoquismo nos dominados. Amor, não. Porque é um ato de coragem, nunca de 
medo,  o  amor  é  compromisso  com  os  homens.  Onde  quer  que  estejam  estes, 
oprimidos, o ato de amor está em comprometer-se com sua causa. A causa de sua 
libertação. Mas, este compromisso, porque é amoroso, é dialógico. 

(Paulo Freire: Pedagogia do oprimido).

Ementa

“Não escreva poemas de amor” aconselha Rilke ao jovem poeta Franz Kappus e continua: “evite a 
princípio aquelas formas que são muito usuais e muito comuns: são elas as mais difíceis, pois é necessária uma 
força grande e amadurecida para manifestar algo de próprio onde há uma profusão de tradições boas.” Não 
diria apenas que  a  originalidade fica ameaçada quando se investe no tema do amor, mas é ele, em boa ou má 
forma, que tem garantido a conservação ideológica de uma educação sentimental que fragiliza sujeitos na 
sociedade ocidental. “As pessoas se preocupam que as crianças brinquem com armas e que os adolescentes 
joguem video games agressivos, mas ninguém se incomoda que esses jovens ouçam milhares de canções sobre 
corações partidos e rejeição e dor e sofrimento e perda.” Afirma Rob Fleming o narrador do romance  Alta 
fidelidade, de Nick Hornby, imediatamente depois de se perguntar se sofria porque ouvia música ou se ouvia  
música porque sofria. Essa passagem ecoa famosa máxima de La Rochefoucauld (1976) que será retomada em 
estudos sobre o amor em perspectivas tão diversas como a de de Singer (2009 a) ou Morin (1999): “Il y a des 
gens qui n'auraient jamais été amoureux s'ils n'avaient jamais entendu parler de l'amour” (Há pessoas que  
jamais se apaixonariam se não tivessem ouvido falar do amor). 

A criação poética e ficcional não deve recusar-se à contemplação crítica da questão e desdobrar-se 
pela reflexão sobre possíveis efeitos políticos da hegemonia de uma determinada compreensão de amor que 
reforça valores ligados à ideia de tradição, família e propriedade, em duas palavras, o amor burguês. Esse tema 
está teórica e historicamente mapeado de forma significativa por autores como Rougemot (1988) ou Singer 
(2009 a, b e c), e também encontra sua crítica contemporânea e descolonizadora em autores e autoras como 
de hooks (2021), Fernandes (2022) e Nuñez (2023). 

Dessa forma a disciplina propõe a compreensão teórica das relações entre o sentimento amoroso e a 
linguagem, a abordagem crítica de obras contemporâneas que tematizam a questão, e a produção escrita  
(ensaística poética e/ou ficional) a partir das experiências e debates dos seminários.

Programa:

I. Relações entre amor e linguagem.
II. História social e antropológica do amor no ocidente.

III. Linguagem, psicanálise e sexualidade: fetiche, pornografia e perversão.
IV. A agonia de eros: mapeamentos contemporâneos.
V. O amor venal / Literatura vendida: representações e prostituições literárias.

VI. Atuais demandas para a recompreensão do amor: diversidades étnico-raciais, etárias, religiosas, de 
gêneroro etc.

VII. O amor que não ousaVA dizer o nome: políticas do homoerotismo.



VIII. Laboratórios
A. “Um samba sobre o infinito”: Antologias e fragmentos do discurso amoroso.
B. “A poesia está para a prosa assim como o amor está para a amizade?”
C. “Cartas de amor, ridículas?” - Reflexões e práticas para um epistolário amoroso.

Objetivo

Compreender as possibilidades da criação literária contemporânea a partir da compreensão crítica, material e  
simbólica, da experiência amorosa.

Metodologia

A fim de atender às linhas de pesquisa 1, “Literatura, crítica e cultura”, e 3, “Criação literária”, a disciplina se  
constituirá  pela  alternância  entre  seminários  de  leitura  e  laboratórios  de  escrita  poética,  ficcional  e/ou 
ensaística.  O repertório de obras literárias abordadas e o plano de Seminários e leituras serão contruídos 
coletivamente, a partir de sugestões e interesses de leitura dos alunos.

Avaliação

A avaliação será dividida entra as atividades propostas nos laboratórios e a apresentação de um trabalho final, 
de natureza monográfica, ensaística, ficcional ou poética, na busca de alternativas discursivas e formais para a 
produção do pensamento e do conhecimento litrário.
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